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Há muitas maneiras de curar. Como terapeuta, ensino aos meus pacientes sessões de coaching, Gestalt terapia e, entre muitas outras alternativas, arteterapia. No entanto, encontrei na escrita terapêutica uma prática tão libertadora e transformadora que recomendo a todas as pessoas que vêm a mim, que também a incluamos na terapia, seja qual for a escolha delas. E os resultados falam por si. 

Através da escrita terapêutica é possível transformar o roteiro de nossas vidas, algo que muitas terapias têm se esforçado para alcançar, sem sucesso em suas repetidas tentativas. Quando escrevemos, tornamos visível o invisível, o possível e o impossível. Nossa perspectiva se torna mais abrangente, a distância faz sua magia e a transformação é desencadeada. 

Portanto, meu caro leitor, este é um livro em que me proponho a interagir com o que você lê e com suas experiências, para capturar sua experiência no papel. No final de cada seção, você encontrará perguntas e propostas para tomar dimensão de sua realidade e, assim, começar a moldá-la a seu favor.

Aqui começa nossa jornada!
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Todo mundo entra em nossas vidas por alguma coisa. Eu sou um fervoroso crente neste princípio. E hoje eu apenas verifiquei empiricamente como eu nunca fiz antes. Enquanto em outros momentos levei meses, até anos, para perceber a razão pela qual alguém apareceu na minha vida, causou estragos e partiu, desta vez foi tudo muito mais claro. 

Você apareceu na minha vida para que eu finalmente sentasse para escrever. É tanto, mas tanto, que eu tenho que te dizer, que deixei no tinteiro histórias como My Bosnian Boy, The same November, another rain e When I was your age, para me convocar completamente a esta carta- novela que espero que algum dia, de algum lugar, você possa lê-la.

É incrível o que as ausências fazem! Diminua a velocidade de alguns processos e acelere outros. Voltarei em breve àquelas histórias que esperaram pacientemente por anos para serem concluídas e compiladas na coleção La farola. Até deixei o presente de aniversário ao meio! Essa seria minha primeira novela.

É por isso que estou plenamente convencido de que cada evento em nossa vida passa por algo e para algo. E é tanto, mas tanto, que eu tenho hoje para te agradecer, que eu não quero esperar mais um dia para fazê-lo. 

Sinto uma certa relutância em esperar porque sei que tenho tempo contra. Ao contrário de meus outros livros e projetos, eu sei que este tem um tempo de expiração e este é muito próximo. 

Eu quero escrever para você para contar tudo o que acontece dentro de mim. Eu quero fazer de você parte da minha jornada, dessa jornada fascinante, mas sem você, porque no último momento você saiu, no qual eu embarquei. Eu quero que você veja através dos meus olhos o mundo que íamos construir e viver juntos. Eu quero ver o mundo que você me contou e me fez ver através de seus olhos e através de suas histórias. Eu quero percorrer os caminhos que você percorreu e caminhar por aqueles que ainda são virgens de nossos passos em uníssono, e que eternamente serão. E eu quero fazer tudo isso... antes que eu pare de te amar. 

Eu sei que vai acontecer. É iminente. Se o amor em companhia mútua tem um fim, quanto mais ele tem e quanto mais perto ele está quando você está sozinho, quando a única coisa que resta é a memória e a nostalgia do que ia ser, do que deveria ter sido, mas não foi.

Estou ciente de que tenho dez, talvez quinze dias para meus hormônios se estabilizarem e me contarem uma história diferente da que quero contar hoje. Quanto tempo tenho até que a próxima parte do luto manche as boas lembranças e melhore as más? Quanto tempo antes que minha mente racional assuma e dê um impulso à minha mente idealista, romântica e crédula? Quanto tempo demora para acordar?

Como eu não sei se a contagem regressiva para o despertar já começou, eu quero acordar com você todas as manhãs até que esse momento chegue. Mas é claro... com você não é mais possível, porque não era, poderia ser, mas não era, então eu vou acordar com você em mente e eu vou te dizer as memórias que estão aparecendo na minha mente e aqueles que eu vou escolher para capturar da minha memória antes de expirar e se tornar o folheto sentimental seco em que todo o amor que não consegue ser... o que poderia ter sido é transformado.

Esta é a história de uma despedida. É a história do nosso adeus. É a história de um motorista para sempre. E digo isso assumindo a responsabilidade de falar do que não existe: do futuro, porque estou plenamente consciente de que não há uma segunda chance para nós. Há momentos em que tudo é dito, e este é um deles. 

Eu quero que a memória desse amor seja moldada para a eternidade de uma maneira que nunca, realmente nunca, seja sentida ou mesmo lembrada novamente. Eu quero que você leia e saiba que por um tempo, um tempo muito curto, foi assim que eu me senti quando eu sabia que não seria o que nos propusemos a ser.

Eu vou amanhecer ao seu lado todos os dias, talvez até mesmo sonhar com você, como eu fiz pouco antes de conhecê-lo; Eu vou passar o pôr do sol em sua companhia e contemplar a noite ao seu lado. Escreverei todos os detalhes das memórias que, ignorando que estão morrendo, vêm até mim para me contar sobre você.

No dia em que eu te escrever o que essas memórias me dizem, eu não vou mais plantar uma lágrima, eu saberei que o tempo para o adeus terá chegado. 

Com amor e um punhado de esperanças desvanecidas, 

Lorena



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Você pode continuar a amar sem estar apaixonado? 
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Você entrou na minha vida um dia quando a lua estava maior do que nunca no céu, naquele céu do Carmelo. Eles chamam de lua de sangue, mas na verdade parece mais branca do que nunca. Você deixou um amanhecer em que o sol prometeu um dia quente e brilhante, e cumpriu. 

O que aconteceu no meio?

Tantas coisas que é quase loucura pensar que elas se encaixam em apenas dezessete meses! Dezessete longos meses cheios de doce desagrado. Gostei da maneira como você se apresentou: “Estou trabalhando na pandemia agora, mas não estou preocupado com isso. Algo está saindo. Há mais trabalho a ser feito, mais para pessoas preparadas. ” Este pensamento me disse muitas coisas sobre você: que você tinha confiança em si mesmo; que você tinha recursos e que você estava preparado para o mundo do trabalho. É incrível como nos percebemos, não é? Porque à medida que os dias se transformaram em semanas, ficou muito claro que nada disso combinava com a realidade.

Se há uma coisa que eu nunca vou esquecer, é a expressão em seu rosto quando você coloca as meias de Cinderela nos meus pés, assim como você as chamava antes de me dizer “minha princesa” e me observava com aquele olhar que sempre viverá em mim. Você os comprou especialmente para mim e eu me senti a mulher mais feliz do mundo envolta em meias listradas vermelhas e brancas, hoje já desgastadas pela passagem do tempo e pela negligência que demos às coisas que pararam de nos cativar. 

A ilusão que senti quando vi o nascer do sol iluminar seu rosto na minha cozinha era indescritível. Naquele dia, sua primeira manhã na minha vida, fiz algo que anos atrás não me permitia fazer: adiei meu trabalho para a tarde (é uma das infinitas vantagens de ser freelancer) e, ao longo da estrada do seu braço, levei você para visitar Carmelo. Fizemos o passeio ao longo da rua que leva à praia, cercamos a praça com o monumento das grandes letras que gritam “Carmelo!” para turistas e moradores, comprar biscoitos e sentar-se em um dos flancos do córrego das Vacas, é claro, depois de ter atravessado a ponte do Carmelo, aquela que promete que você retornará toda vez que transcender seus limites. 

Naquele primeiro dia eu experimentei isso como uma catapulta emocional em minha nova vida; uma catapulta tão mal direcionada que acabaria me derrubando no chão em vez de me impulsionar a voar. 

Muitas noites passaram desde aquela manhã em que meu coração acalmou minha mente racional. A muitos quilômetros de distância daquele Carmelo. Muitas lágrimas estavam apagando a ilusão e muito é a culpa que me invade com seu clássico “Eu te avisei”. Mas quero desfocar todos aqueles elementos que ficaram borrados naquele dia e decidi ficar com aquela imagem que, mesmo por alguns minutos, prometeu mudar minha vida para sempre: o reflexo âmbar do sol na pele avermelhada do seu rosto quando criança.

Muitas vezes me perguntei se era possível continuar a amar sem estar apaixonado, e finalmente hoje encontrei a resposta. Não estava em um livro, muito menos em um manual, mas nas profundezas do meu coração, no centro do meu sentimento. A resposta é sim, você pode. Hoje eu sinto mais do que nunca que eu te amo, que eu te desejo o melhor em seu caminho para casa ou onde quer que você tenha decidido mover seus sonhos, seus demônios e seus toques angélicos, que eu tenho o coração pulsante de desejos de prosperidade para você. Claro, o que eu mais quero é que tudo o que é dado a você esteja a centenas de quilômetros de mim, porque, definitivamente, eu não estou mais apaixonado por você.

Sugestões para você, leitor:


1)  Pense naquele problema que parte seu coração. Pode ser uma situação ou até mesmo uma pessoa. Agora volte para o momento em que começou, o exato momento em que você sentiu a esperança transbordando. Escreva aqui como você se sentiu na época. 



Dica: Esqueça os sentimentos negativos que mais tarde mancharam toda essa esperança. Concentre-se na beleza do começo.

....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................  .


2)  Anote três benefícios que essa perda ou situação negativa trouxe para sua vida.



....................................................................................................................................................................................,....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................... .
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